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DANÇAS E FESTAS NA COMUNIDADE QUILOMBOLA KALUNGA DE 
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   Rosirene Campêlo dos Santos
1
 

 

Resumo 

Este artigo analisa o significado das danças e festas para os jovens pertencentes 

à comunidade Kalunga de Teresina de Goiás, bem como a dança se manifesta no 

decorrer destes festejos. Por se tratar de uma pesquisa de campo etnográfica, os 

procedimentos utilizados foram observação, entrevista, descrição dos fatos por meio do 

diário de campo, vídeos e fotográficas dos momentos festivos. Como conclusão, pode-se 

afirmar que os corpos se entrelaçam nos bailes, nas danças e promovem diálogos 

dançantes construídos entre as gerações. O sistema ritual constituído por meio da festa 

e da dança revelam os sentidos e significados da dança como estratégia de resistência 

cultural, ao passo que a dança possibilita a reconstrução do passado e a 

ressignificação do presente para o grupo social analisado. 

Palavras-Chave: danças; festas; comunidade Kalunga. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O presente artigo é um recorte da dissertação de mestrado intitulada: “Os 

processos rituais nas festas da comunidade Kalunga de Teresina de Goiás”, em que se 

observaram os diferentes rituais nas festas da comunidade, bem como, nas danças 

realizadas nestes eventos.  

Com base no entendimento de que o ser humano é um ser histórico-cultural, as 

danças, os festejos, as celebrações, as músicas, as manifestações culturais nas 

comunidades quilombolas, além de constituírem momentos de divertimento, são 

também momentos de aproximação, já que estes podem promover espaços de 

conhecimento e vivências, o que favorece e revitaliza a construção da identidade 

sociocultural dos atores sociais envolvidos. 

                                                 
1
 Professora efetiva da Universidade Estadual de Goiás, do Curso de Educação Física 

ESEFFEGO/UEG. Mestre em Educação Física/UNB. Especialista em Pedagogias da Dança/ 

CEAFI/PUC e Educação Física Escolar FEF/UFG. E-mail: rosi.dance14@gmail.com. 
 



 

 
 

 

2 

 

Com relação ao exposto, utilizam-se, aqui, de diferentes olhares e saberes para 

analisar o objeto de estudo que está focado na possibilidade de se compreender as 

danças e seus significados no decorrer destes festejos. 

A metodologia da pesquisa utilizada foi da pesquisa qualitativa, já que, para 

estudar os processos rituais e as danças nas festas da Comunidade Quilombola, faz-se 

necessário analisar as relações que perpassam os sentidos e os significados atribuídos 

pelos atores sociais a esta manifestação. 

Os procedimentos de pesquisa e as informações foram realizados por meio da 

pesquisa etnográfica, na comunidade quilombola – Kalunga, situada no município de 

Teresina de Goiás, no estado de Goiás, especificamente nos agrupamentos Ema, 

Ribeirão e Limoeiro. Recorremos às características da pesquisa etnográfica para 

identificar e compreender o significado dos processos rituais e das danças nas festas. A 

pesquisa foi realizada no período de 20 de outubro de 2011 a 5 de janeiro de 2013.  

Quanto às técnicas utilizadas na pesquisa, a atenção centrou-se na descrição 

dos dados com enfoque etnográfico, com registro das informações em diário de campo, 

roteiro de observações e entrevistas semiestruturadas. Para as observações dos 

processos rituais e das danças, nas festas, foram realizados registros por meio de 

fotografias e vídeos.  

Esta pesquisa, dentre outras coisas, parte do entendimento de que as 

manifestações culturais e artísticas, nas comunidades quilombolas, trazem uma gama de 

significados, que compõem o imaginário e a composição simbólica da sociedade 

brasileira.  

Assim, além de contribuir com as produções acadêmicas a respeito dos 

significados/representações dos processos rituais nestas comunidades, acredita-se em 

oferecer subsídios aos participantes da pesquisa, uma vez que, no ato de falar e explicar 

sobre suas danças, estes buscaram, em sua memória, pensar e refletir sobre suas 

práticas, compreendendo a importância de suas tradições, bem como significando-as e 

revitalizando-as. Torna-se esta uma experiência de ensino-aprendizagem por meio de 

seus rituais, suas danças e festejos.  

Como Brandão (2002, p.139) afirma [...] - toda a educação é cultura. Toda a 

teoria da educação é uma dimensão parcelar de alguns sistemas motivados de símbolos 
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e de significados de uma dada cultura, ou do lugar social de um entrecruzamento de 

culturas. Diante disso, neste estudo buscarmos compreender estes entrelugares do saber, 

ensinar e aprender na dança, na festa, nos bailes, nas diferentes manifestações culturais, 

artísticas, na comunidade, na escola, na família, enfim, nos processos rituais de uma 

comunidade tradicional Kalunga.  

Desta maneira, os sentidos atribuídos aos rituais, às danças, às festas, às 

procissões, aos ritos da comunidade quilombola Kalunga se justificam por fazerem 

parte de um sistema de representação, que compõe sua cultura, bem como suas 

experiências intersubjetivas. 

 

AS DANÇAS NAS FESTAS KALUNGA 

 

Partindo do pressuposto que a dança sempre esteve presente nos diversos 

contextos da história da humanidade, e que possui uma série de sentidos e significados 

nas diferentes sociedades; foi desenvolvida a referida pesquisa, no intuito de 

compreender os sentidos e significados da dança entre os atores sociais da Comunidade 

Quilombola Kalunga, atentando para a relação tradicional-moderno e, seu impacto nas 

clivagens culturais revelando influencias múltiplas entre a cultura tradicional e a 

indústria cultural. 

Mediante isso, o conceito que subsidiou nossas discussões a respeito da dança, 

é o elaborado pela pesquisadora Strazzacappa (2007, p.16) que a define como sendo: 

[...] uma produção social efêmera, um patrimônio cultural 

imaterial. Está presente nas mais variadas sociedades, em 

diferentes formas e expressões. A dança é uma manifestação 

artística, criação de indivíduos, representação de um povo. 

Dança é arte e, como toda forma de arte, parte da expressão 

individual e gera a memória coletiva de um povo. 

  

Ao optar por esse conceito, almejamos refletir as inúmeras possibilidades que 

ele nos oferece, pois elucida as diferentes transformações de sentidos e significados que 

a dança foi sofrendo no decorrer de sua história. Que se a princípio estava ligada as 

formas mágicas e aos rituais de iniciação, colheita, fúnebres e fertilidade, hoje ela é 

considerada área de conhecimento, manifestação cultural, artística e patrimônio cultural 
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imaterial, por representar e identificar diferentes povos e suas culturas.  

Desta maneira constatamos que as manifestações culturais, costumes e valores 

são mantidos na comunidade, por meio da tradição oral, em que esses são passados dos 

pais aos filhos, dos mais velhos aos mais novos. Em que arriscamos a dizer que a 

memória é a guardiã de suas tradições, bem como de sua identidade cultural. 

De acordo com as observações, que realizamos no decorrer do processo ritual, 

que compõe as folias, as danças, as músicas e as rezas, estas são conservadas na 

comunidade por séculos, e cultivadas vivas na memória dos mais velhos, que fazem 

questão de passá-las aos mais jovens. 

As músicas e as rezas, nas folias, são importantes elementos que reportam à 

tradição oral, bem como à memória dos atores sociais, que, cantadas e rezadas, 

aparentemente podem ser confusas, mas, em verdade, são carregadas de sentidos. Já 

diferentemente das músicas e das rezas, a memória da dança faz-se presente mediante a 

memória corporal, a gestualidade de cada movimento, a emoção efêmera e tardia desta 

justaposição, que é fruto das experiências vividas pelos atores sociais. Em meio a estas 

questões emergem-se as interfaces entre memória, identidade e cultura. 

Sendo assim, no decorrer das festas da comunidade Kalunga pode-se observar 

que as danças é um dos rituais de forte representação, pois, as danças trazem consigo 

uma serie de símbolos e códigos que lhe dão sentido e significados tanto para a 

comunidade que a tem como um elemento de identificação de sua cultura como para os 

visitantes que a percebem como uma manifestação artística performática nas festas.  

Mediante as conversas informais e entrevistas com os atores sociais Kalunga, 

evidenciou-se duas dimensões da dança: a primeira vinculada à tradição, a cultura do 

povo Kalunga isso ao se falar da sussa, por outro lado a dança significa divertimento, 

descontração, momento do corpo colado, isso ao falarem do forró.  

Tais dimensões nos possibilitam olhar os processos de transição que vem 

ocorrendo no cotidiano da comunidade Kalunga em relação à recepção da dança 

(valores e práticas) entre a geração dos mais velhos e dos jovens. 

Pois, ao analisarmos as falas dos jovens muitos se referiam a dança sussa como 

sendo a dança realizadas pelas pessoas mais velhas, enfatizando que é a dança que 

representa a tradição, os costumes do seu povo.  
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Já o forró é visto como a dança que os jovens gostam, porque segundo eles é 

divertida, permite o contato com o outro. Sendo possível afirmar, que esta dança 

representa o moderno, evidenciando que a cultura Kalunga é dinâmica, nos remetendo 

aos processos híbridos da sociedade moderna.  

Embora, essas manifestações culturais e as comunidades que as praticam 

estejam em meio às clivagens culturais, que perpassam as discussões entre o tradicional 

e o moderno, o rural e o urbano, que são questões que emergem e refletem diretamente 

em sua cultura, são essas contradições e dicotomias que as tornam constantemente 

dinâmicas e híbridas.  

Referente às questões entre o tradicional e o moderno, Canclini (2003, p.215) 

nos alerta para o fato que a modernidade não extingue o tradicional das culturas 

populares. Segundo o autor: 

Nas últimas décadas as culturas tradicionais se desenvolveram 

transformando-se. Esse crescimento se deve, pelo menos, a 

quatro tipos de causa: a) à impossibilidade de incorporar toda a 

população à produção industrial urbana; b) à necessidade do 

mercado de incluir as estruturas e os bens simbólicos 

tradicionais nos circuitos massivos de comunicação, para atingir 

mesmo as camadas populares menos integradas à modernidade; 

c) ao interesse dos sistemas políticos em levar em conta o 

folclore a fim de fortalecer sua hegemonia e sua legitimidade; d) 

à continuidade na produção cultural dos setores populares.  

 

Ou seja, por mais que as questões da modernidade, dos centros urbanos se 

sobressaem e encantam determinadas pessoas das comunidades tradicionais, podemos 

verificar que existem políticas que buscam manter os bens simbólicos e culturais que 

dão identidade e enraizamento, as comunidades tradicionais. 

Em relação a estas questões Teixeira (2008, p.10) ressalta que:   

A perseverança na prática dessas crenças e das performances 

culturais que elas cultivam demonstra que no Brasil a 

urbanização e modernização não acompanham necessariamente 

e/ou simultaneamente o processo de secularização da sociedade. 

Ao contrário, a pesquisa deixa transparecer elementos de fluidez 

e indeterminação na continuidade da sua rusticidade, mesmo 

quando, aparentemente, ocorra um enfraquecimento.  

Neste intuito, trabalhamos com os conceitos de cultura popular discutido por 

Brandão (2002) e Burke (2008), especialmente no que se refere ao significado de 
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cultura popular como um contexto de geração de valores e de significados próprios e 

legítimos de expressão e resistências no embate com as demais culturas hegemônicas. 

Sendo assim, é preciso compreender as danças nestas comunidades como uma 

rede de saberes, que são dançadas, produzidas, reproduzidas em seu cotidiano; bem 

como nas festas, em que antes a dança sussa, da tradição quilombola era dançada por 

horas no decorrer da festa, hoje é pouco dançada, predominando o forró. Tal fato nos 

mostra, que embora, a sussa seja uma dança que possui uma rede de significados para a 

tradição cultural quilombola, ela também sofre influências, pois, não está alheia aos 

processos de hibridismo cultural. 

Quem vai à festa tem a possibilidade de aprender que o que se 

sabe ainda não é tudo para se continuar a viver e a reproduzir as 

condições de sobrevivência. Há que se abrir para o novo que 

cedo ou tarde acaba chegando e preenchendo nossos espaços 

vitais, até mesmo os de nossa habitação. Mas na festa também se 

pode aprender que o novo, por mais irremediável que seja, 

precisa ser integrado à herança que recebemos que foi e, em 

muitos casos, ainda permanece sendo reconstituída, reproduzida 

e ensinada por abnegados artistas e sábios conservadores da 

cultura popular. A festa popular é o grande e fecundo momento 

a nos ensinar que a arte de viver e de compreender a vida que 

nos envolve está na perfeita integração entre o velho e o novo. 

Sem o novo, paramos no tempo. Mas sem o velho nos 

apresentamos ao presente e ao futuro de mãos vazias. (PESSOA, 

2005, p.39)  

 

Desta maneira, o ato de festejar e dançar são momentos de celebração desse 

povo, como também momento de divertimento, de lazer, descontração, resistência, de 

aprendizagem e experiências estéticas. Acreditamos que as danças nestas comunidades 

se apresentam como um elemento de contradição, pois, é exatamente nestas festas e 

espaços que a dança torna-se às vezes recreio e tensão máxima, movimento corporal, 

vivência estética e motivo religioso; jamais ficando reduzida a um só destes aspectos, 

porque sempre foi expressão da totalidade da vida.   

Sendo assim, observamos também que a sussa, se faz presente nos principais 

momentos do processo ritual que acompanha as folias e o forró o festejar até o dia 

amanhecer do último dia da folia. A esse respeito Medina et al. (2008, p. 110) apontam 

que:, “A dança representa os símbolos e significados da maneira de viver dos grupos 
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sociais”. Ou seja, tanto a sussa, como o forró representam a comunidade Kalunga, a 

primeira pela tradição e pela cultura e a segunda pelo caráter de descontração, lazer e 

socialização que, acontece entre as pessoas. Contrapondo, uma minoria dos jovens 

dizem que não gosta de dançar, e que a sussa é um costume dos velhos da comunidade e 

que o forró, esse sim é melhor. 

Os relatos de alguns jovens apontaram questões interessantes: primeira, quando 

disseram que os jovens não querem aprender as tradições e recusam-se a dançar a sussa 

e o forró lento, dos quais as pessoas mais velhas gostam tanto. Outro fato que se 

evidenciou foram as divergências e os conflitos entre uma geração e outra, que 

assinalam um ponto de clivagem geracional, como também, entre o moderno e o 

tradicional. A respeito da primeira pode-se dizer que é um fato comum em se tratando 

das relações familiares, em que os desacordos são postos, os embates e os 

questionamentos são colocados entre os jovens e os mais velhos. A segunda sugere uma 

mudança de concepções e do modo de se verem e de se perceberem os acontecimentos 

na comunidade e no mundo, por lentes diferentes, que, ora são convergentes, ora, 

divergentes, já que os atores sociais são múltiplos, assim como, seus pontos de vistas, 

escolhas e atitudes. 

No que se refere à questão: da prática da dança dos jovens quilombolas existem 

tipos de dança e musicalidade que conflitam com os valores e sentidos da cultura 

corporal quilombola? A esse respeito, foi possível observar que sobre o olhar dos jovens 

outros tipos de dança como o funk, dança de rua, apesar de não serem bem aceitas pelas 

pessoas mais velhas da comunidade, tais danças e músicas são apreciadas, na televisão e 

na escola, porem em nenhum momento as mesmas foram dançadas ou ouvidas nas 

festas tradicionais da comunidade. Como pude verificar em seus relatos: 

 

Tem os balanço aqui que os meninos gosta, sempre tem de manhã, só! 

Só essas mesmo! Que eu já vi dançar pra lá foi axé, mas quando 

coloca essas musicas de axé eu fico um pouco particular, eu fico só... 

Só que as vezes tem algumas musica que é boa (Marta, 21 anos). 
 
Hip hop, tem a dança da sussa também aqui, tem o forró! São essas aí 

(Miguel, 18 anos). 
 
Forró, que eu vejo passando na televisão é balé, esses é, e outros aí 
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que eu esqueci o nome! (Luísa 17 anos). 
 
Forró, rap, hip hop (Luís, 17 anos). 
 
Forró, balanço, samba (Marisa, 16 anos). 

 

Que nos evidencia que apesar de não estarem presentes nas festas tradicionais 

tais manifestações estão presentes na comunidade, revelando a influência da indústria 

cultural, que em meio aos subterfúgios da cultura global, lança a todo o momento, 

tendências e discursos, que, bem ou mal, chegam às comunidades tradicionais, que 

também são plurais, diversas e híbridas.  

A respeito das principais festas, presentes na comunidade os atores sociais 

afirmaram: 

 

As festas aqui são as seguinte, tem a de São Sebastião bem ali, tem a 

de Santos Reis bem ali, e todas elas sempre... aí já é eu que tenho que 

encarar a boca da viola e entregar lá (Jonas, 68 anos). 
 
As festas aqui tá acabando menina, tem as festa de Nossa Senhora 

Aparecida e a festa de... e a de aparecida tá rezando lá no ribeirão lá 

embaixo. E São Sebastião e Santos Reis (Francisca, 58 anos). 
 
Aqui é a de Santos Reis e de São Sebastião. E a de Nossa Senhora 

Aparecida, também tinha (Marta 21 anos). 
As festas mesmo é só a de Santos Reis, São Sebastião (Susi, 24 anos). 
 
Aqui nossa aqui tem pouca festa, tem a de São Sebastião e tem a de 

Santos Reis aqui dentro, né. Agora que vem dos outro lugar tem a do 

Divino, tem da Senhora Aparecida. Senhora da Aparecida aqui 

também tinha mas agora parou, e o povo, como as coisa foi mudando 

tudo foi abandonando, né? E quase num ta tendo folia (Pedro, 70 

anos). 
 
De Santos Reis que é a ligitima aqui! Agora esse ano... aqui tinha a 

do Divino, eu soltei dois anos, aí o moço ali ficou encarregado a muié 

dele deu problema de vista, aí vai soltar no outo ano, bem aqui 

também. No oto ano no dia 1º de maio ela sai aqui! (sic.) (Jonas, 68 

anos). 

 

Conforme percebi nas falas e, com base nos registros das observações 

apresentadas no diário de campo e discutidas em um dos capítulos da dissertação, as 
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festas tradicionais da comunidade Kalunga, reconhecidas e identificadas por todos, são 

as relacionadas à Folia de São Sebastião e à Folia de Santos Reis. Tais festas estão 

interligadas ao catolicismo popular, em que seus devotos e participantes homenageiam 

um determinado santo.  

Neste sentido, verifiquei que são os processos rituais, presentes na Folia de São 

Sebastião e na Folia de Santos Reis, o principal elemento que direciona as ações sociais 

no decorrer destas festas, assim como Turner (2005, p. 61) sugere:  

No contexto da ação ritual, com sua excitação social e estímulos 

diretamente fisiológicos, tais como a música, o canto, a dança, o 

álcool, o incenso e modos bizarros de traja-se, o símbolo ritual, 

poderíamos talvez dizer, efetua um intercâmbio de qualidades entre os 

seus polos de significação. Normas e valores, de um lado, saturam-se 

de emoção, ao passo que as emoções básicas e grosseiras se 

enobrecem pelo contato com os valores sociais.  
 

Assim, acredito que as ações rituais formam um grupo de expressões 

simbólicas e significativas que representam a subjetividade da comunidade, bem como 

suas experiências, que são demarcadas pela tradição e pela memória coletiva. Cada 

gesto, como: beijar a bandeira,  ajoelhar-se, dançar a sussa, fazer uma processa ao santo, 

além de se caracterizarem como práticas corporais, também carregam sentimentos, 

lembranças e emoções de tempos passados, que são retomados a cada ritual realizado e 

revivido pela comunidade.   

Cabe destacar que, embora haja um processo de pressão sobre esta 

comunidade, um dos pontos interessantes desta tradição quilombola está na oralidade 

em que os traços culturais (ainda!) são transmitidos. Isto acontece dentro da relação 

familiar, de pais para filhos, por meio da comunicação dos mais velhos para os mais 

jovens, bem como pelas práticas corporais e manifestações culturais vividas e 

experienciadas pelos atores sociais da comunidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante da pesquisa realizada, verificamos que está se justifica, uma vez que 

permitiu aos atores sociais expressarem seus costumes e modos de vida, ora buscando 
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na memória suas histórias, ora representando corporalmente suas danças, permitindo-se 

olhar para suas manifestações culturais, em um tempo-espaço repleto de lembranças, 

que emergiram dos seus antepassados e que foram revigoradas a cada geração, 

favorecendo aos atores sociais reconhecerem-se, por meio de suas danças e festas. Neste 

sentido, as festas podem ser compreendidas como um dos lugares em que perpassam os 

diversos saberes e manifestações culturais, como um importante veículo de divulgação 

da cultura Kalunga. 

 Assim, os processos rituais nas festas permitem aos atores sociais se 

reconhecerem como sujeitos históricos do seu processo de construção, bem como 

sujeitos de experiências que vão elaborando e reproduzindo sua própria cultura. 

Tratar dos processos rituais na comunidade Kalunga constituiu-se um momento 

único de grandes reflexões, estudos e questionamentos e, apesar de ser um tema atual de 

aparente relevância, ficou evidente que ainda é uma das questões pouco tratadas e 

contextualizadas no meio acadêmico, especialmente em se tratando de comunidades 

negras no Brasil. 

Mediante as conversas informais e as entrevistas realizadas com os atores 

sociais da comunidade Kalunga, a maioria enfatizou que a dança representa a tradição, a 

cultura desse povo, o que aconteceu ao se falar da sussa e da curraleira. Por outro lado, 

apontaram o forró como a dança que representa divertimento, descontração, momento 

do corpo colado ao do outro, momento do namoro. As danças têm, por conseguinte, 

significados distintos, que decorrem da valorização dos costumes e tradições locais, 

inclusive, mediatizadas pela relação constituída com base nos processos rituais, como 

no caso de suas realizações em momentos festivos, mas também se remetem à 

socialização, ao universo do profano.   

Sob a luz das manifestações culturais e das danças nas comunidades 

quilombolas verificamos que essas são carregadas de significados próprios, que lhes dão 

certa peculiaridade, dando ao seu povo, elementos que permitem a estes serem 

identificados por suas danças, músicas, festejos e costumes. 
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